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BR-153: acidente mata 5
Ônibus que saiu de São Paulo para Brasília cai em ribanceira na Grande Goiânia às vésperas do Natal. Polícia Civil investiga 

A Polícia Civil de Goiás (PCGO) 
abriu investigação para apurar o 
tombamento de um ônibus na BR-
153 que saiu de São Paulo e vinha 
para Brasília. Às vésperas do Natal, 
cinco pessoas morreram e dezenas 
ficaram feridas. Segundo os investi-
gadores, o ônibus desceu a pista da 
BR-153 pela faixa da esquerda, pois 
havia desvio demarcado por cones 
e uma viatura da Triunfo Concebra. 
O motorista estaria com o controle 
da direção do ônibus comprometi-
da. Ele passou pelo teste do bafôme-
tro, que deu negativo.

O caso está com a Delegacia 
de Trânsito. Segundo a delegada 
Adriana Fernandes, logo após o 
choque do ônibus com os cones 
e a viatura, uma carreta que su-
bia em sentido contrário colidiu 
com o ônibus, que saiu da pista 
e caiu na ribanceira. O motoris-
ta do caminhão passa por cirur-
gia. “Pedi a volta do motorista da 
viatura da Triunfo no local para 
melhor esclarecer a dinâmica”. 

Em nota, a empresa Real Ex-
presso, responsável pelo ônibus, 
lamentou o acidente e disse que 
equipes estão dando atendimento 
médico e hospitalar às vítimas. “As 
causas do acidente serão apuradas 

em procedimento interno da em-
presa, como também pelas inves-
tigações oficiais. E estamos traba-
lhando em conjunto com as Polí-
cias Rodoviária e Civil para que tu-
do seja o quanto antes esclarecido”, 
disse o comunicado. Já a Triunfo 
Concebra informou que 46 pessoas 
estavam envolvidas no acidente: 
cinco mortos dentro do ônibus; 40 
feridos dentro do ônibus; um mo-
torista do caminhão ferido.

“O ônibus que trafegava senti-
do Goiânia, por motivos a serem 
apurados, não respeitou a sinali-
zação, invadiu a linha divisória de 
pista e chocou-se contra a lateral de 
uma viatura da concessionária, em 

seguida, colidiu frontalmente com 
uma carreta, vindo ainda a sair de 
pista e tombar em área lateral a ro-
dovia”, afirmou a Triunfo.

No local, foi instalado um sis-
tema de triagem para que as ví-
timas pudessem ser atendidas 
com maior rapidez. De acordo 
com o Corpo de Bombeiros Mili-
tar do Estado de Goiás (CBMGO), 
cerca de 15 pessoas foram enca-
minhadas ao hospital. As vítimas 
foram levadas para Hospitais de 
Urgência e Unidades de Pronto 
Atendimento (UPA) de Goiânia.

*Estagiária sob a supervisão 
de Andreia Castro
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Bafômetro do motorista deu negativo. Dezenas ficaram feridos
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E
m mais uma tentativa de di-
ficultar o acesso à vacinação 
contra a covid-19 no Bra-
sil, o Ministério da Saúde, 

desta vez, tenta atrapalhar o ca-
minho do imunizante até o bra-
ço das crianças de 5 a 11 anos. Ao 
colocar no ar uma consulta públi-
ca, aberta até 2 de janeiro, sobre a 
vacinação desse grupo com a va-
cina da Pfizer, já autorizada pe-
la Agência Nacional de Vigilância 

Sanitária (Anvisa), a pasta publi-
cou um questionário com pergun-
tas que, segundo especialistas, fo-
ram mal elaboradas e podem ge-
rar ainda mais hesitação vacinal 
entre os pais e responsáveis.

A pasta questiona se o cidadão 
concorda com a vacinação do públi-
co infantil de forma não compulsó-
ria conforme propõe o Ministério da 
Saúde e traz ainda perguntas sobre a 
não obrigatoriedade da apresenta-
ção da carteira de vacinação para que 
as crianças frequentem a escola. Em 

 » MARIA EDUARDA CARDIM

Consulta inadequada

VACINAÇÃO

outro momento, o formulário, que 
enfrentou momentos de instabili-
dade na manhã de ontem, questiona 
se há concordância que 
o benefício da vacinação 
contra a covid-19 para a 
população pediátrica de-
ve ser analisado, caso a 
caso, sendo importante a 
prescrição da vacina.

Para a médica pedia-
tra e vice-presidente da 
Sociedade Brasileira de 
Imunizações (Sbim), 
Isabella Ballalai, o for-
mulário acaba refor-
çando o movimento contra a va-
cinação de crianças. “A opinião de 

todos é que o questionário e as per-
guntas levam a um resultado que 
é o que o ministério pretende fa-

zer. O ministro já disse 
que vai vacinar crianças 
com várias restrições”, 
avaliou. Antes de libe-
rar a consulta pública, o 
ministro da Saúde, Mar-
celo Queiroga, havia in-
formado que a pasta re-
comendará a imuniza-
ção de crianças desde 
que estas tenham pres-
crição médica e que os 
pais assinem um termo 

de consentimento.
Para Ballalai, a necessidade de 

prescrição provoca medo desne-
cessário no brasileiro. “A gente 
viu isso acontecer com a vacina-
ção contra covid de gestantes. A 
vacinação pública é de responsa-
bilidade do ministério, o fato de 
se levar isso para uma consulta 
pública é uma estratégia para que 
a gente não tenha a vacinação e a 
adesão da população”, afirmou.

Conass

Ao contrário do que indica o 
governo, o Conselho Nacional 
de Secretários de Saúde (Conass) 
informou ontem que “não será 
necessário nenhum documento 

médico” para recomendar que as 
crianças tomem a vacina quan-
do a imunização deste grupo for 
iniciada no país. A carta assinada 
pelo secretário de saúde do Ma-
ranhão e presidente do Conass, 
Carlos Lula, é endereçada dire-
tamente às crianças do Brasil. 

“No lugar de dificultar, a gen-
te procura facilitar a vacinação de 
todos os brasileirinhos. Quando 
iniciarmos a vacinação de nossas 
crianças, avisem aos papais e às 
mamães: não será necessário ne-
nhum documento de médico re-
comendando que tomem a vaci-
na. A ciência vencerá”, afirmou o 
conselho em nota.
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